





Sobre um duplo movimento no rural piauiense:  
As lutas por território dos povos tradicionais e 






“Enfim, não  é permitido  tirar  água de  uma  fonte  incluída num  terreno  sem a 
permissão do proprietário porque, em virtude do direito de ascensão, a fonte per­
tence ao possuidor do  solo,  se não houver posse contrária; nem olhar para um 






























































































e  se  apropriar da  terra. Contudo, as Terras  Indígenas,  as Reservas, os Assentamentos  e os 
Quilombos são ainda mecanismos frágeis de defesa do direito ao território, como apontam 
os casos apresentados neste dossiê.  





























social  e do  trabalho da Amazônia. Por  fim, Kauan William dos Santos  resenha o  livro O 
horizonte vermelho: o impacto da Revolução Russa no movimento operário do Rio Grande 
do Sul (1917­1920), produto da dissertação de mestrado de Frederico Duarte Bartz, defen­
dida na Universidade Federal do Rio Grande do Sul em 2008. 
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